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NOTÍCIAS APARECIDAS NA WEB
28.04.2005 - Argentina
Grupo de adolescentes fazendo comunidade na Argentina 

[image: image1.wmf]L’Hermitage, casa de todos 

De diferentes lugares do país, viajando desde Cinco Saltos, Pergamino, Luján, Merlo, Lugano e Mar del Plata, vinte e quatro rapazes juntaram às oito pessoas que formavam a equipe de animação, e dispuseram-se a dar vida e identidade a esta “casa de todos” à qual tínhamos sido convidados.

Mesmo tendo sido mais difícil para uns do que para outros, não demorou muito tempo para que os rapazes começassem a se relacionar como se já se conhecessem há muito tempo. Também não foi necessário muito esforço para fazê-los trabalhar. Talvez a disponibilidade presente no coração de cada um de nós, a vontade de viver a experiência e a ajuda do Espírito de Deus que seguramente andava pairando por ali, favoreceu o encontro e o trabalho.

Durante estes dias os rapazes trabalharam em “Grupos de Vida” aonde iam partilhando todas aquelas coisas que descobriam. Assim como se faz com a argila, deram forma e vida aos seus sonhos, abraçaram suas histórias de vida, foram convidados a valorizá-las, se encontraram com um Jesus que também havia sonhado e cujos sonhos estavam enraizados no sonho do Pai, fizeram pão e o partilharam e contaram às pessoas o que estavam vivendo. 

Pouco a pouco, com a simplicidade que significa partilhar seus sonhos e suas vidas e com a profundidade que implica celebrá-los; dando a eles mesmos o tempo para mergulhar no próprio interior e viver momentos de praia e recreação, os rapazes foram construindo com suas mãos um Hermitage único; e nós, aqueles encarregados de acompanhá-los neste processo, não nos restou senão ficarmos maravilhados com o presente da vida, da espontaneidade e a força com que estes adolescentes nos surpreendiam cada dia. 

A grande notícia foi encontrar que nos fundamentos desta casa e em cada uma de nossas vidas habita o Deus que nos dá o sopro de vida, o Deus que é Pai e que nos ama, o Deus que vive em nossos sonhos e nos convida a sonhar. E foi tão grande a notícia que tivemos que sair da casa e contar para todos aquilo que estávamos descobrindo.

29.04.2005 - Espanha
Mosteiro de Santa Maria de Bellpuing de Lês Avellanes 

Celebrando a Páscoa intensamente 

[image: image4.png]“Com Cristo, intensamente, transmita-o!” Este foi o lema deste ano da Páscoa Juvenil. Quatrocentos jovens se reuniram no Mosteiro de Santa Maria de Bellpuing de Les Avellanes (Espanha). São jovens que crêem que outro mundo é possível. “Ir contra a corrente. Fazer uma opção para viver intensamente como cristão”: está é a escolha que fizeram.

A Páscoa foi animada por uma grande equipe em diversos âmbitos. A música se transformou em um elemento importante das celebrações. A animação permitiu que muitos momentos fossem vividos no humor e na alegria. Na liturgia procurou-se novas linguagens enraizadas na mais autêntica tradição da história cristã. Outro aspecto foi o trabalho de grupos: cada dia temas como, novos aspectos da vida de Jesus, a paz interior, viver para além do aqui e agora, a expressão corporal como caminho pra Deus...

Esta foi a 32a. edição desta Páscoa Juvenil organizada pela Equipe de Páscoa e os irmãos Maristas. Não podemos avaliar nada sem ter presente que o objetivo é ir a fundo para descobrir Cristo Ressuscitado. Tudo acontece no interior de cada jovem e naquilo que eles descobrem. É verdade que a Ressurreição é um fato histórico, porém é a partir de cada pessoa que se percebe a presença de Cristo ressuscitado. Muitos de nós fizemos essa experiência. E agora cabe-nos repassá-la, torná-la explícita em nossa vida social, em nossos compromissos e em nossas comunidades e grupos. Parece que o futuro da Igreja passa necessariamente em [image: image5.jpg]


fazer com que os jovens possam viver essas experiências, e que o conjunto da comunidade eclesial valorize cada vez mais esses momentos. 

Se você deseja mais informações, acesse o site: www.maristes-cat.es/pasqua

Álbum fotográfico 
02.05.2005 - Vaticano
Os jovens na primeira semana do Pontificado de Bento XVI 

Convosco continuarei a dialogar, porque buscais grandes coisas 
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Penso em particular nos jovens. A eles, interlocutores privilegiados do Papa João Paulo II, dirijo o meu abraço afetuoso na expectativa, se Deus quiser, de me encontrar com eles em Colônia por ocasião da próxima Jornada Mundial da Juventude. Convosco, amados jovens, futuro e esperança da Igreja e da humanidade, continuarei a dialogar, ouvindo vossas expectativas com a intenção de vos ajudar a encontrar sempre mais em profundidade o Cristo vivo, o eternamente jovem (Capela Sistina, 20.04.05)

Hoje, eu gostaria, com muita força e convicção, a partir da experiência de uma longa vida pessoal, dizer a todos vós, queridos jovens: Não tenhais medo de Cristo! Ele não tira nada, mas tudo dá. Quem se dá a ele, recebe cem por um. Sim, abri, abri de par em par as portas a Cristo, e encontrareis a verdadeira vida. (Praça de São Pedro, 24.04.05) 

Não é verdade que os jovens pensam sobretudo no consumo e no prazer. Não é verdade que são materialistas e egoístas. Pelo contrário: os jovens desejam algo grande. Desejam que acabem com a injustiça. Desejam a superação da desigualdade e que todos tenhamos nossa parte nos bens da terra. Querem que os oprimidos obtenham a liberdade. Desejam coisas grandes, desejam coisas boas. (Aula Paolo VI, 25.04.05)

03.05.2005 - Argélia
Semana Santa em Mostaganem 

Os grandes mistérios cristãos na Casa do Islã 
Nossa comunidade cristã em Mostaganem (Argélia) é muito pequena: somos 16 pessoas: treze estudantes subsaarianos e três irmãos maristas. Nestes dias de férias alguns estão ausentes, porém celebramos plenamente a Semana Santa com grande fervor, ainda que de maneira muito simples. 

Na quinta-feira Santa, Dom Alfonso, nosso bispo, quis vir à Mostaganem para celebrar conosco o memorial da Ceia do Senhor. Aproveitamos esse dia para organizar uma convivência fraterna com os estudantes cristãos. Desta forma reunimos todos os cristãos presentes na cidade.

Na sexta-feira santa todos os cristãos presentes em Mostaganem nos dirigimos à Arsew (50 km), para a celebração da Paixão do Senhor. A cerimônia foi seguida por uma simples refeição do “Ramadã”. Tudo na fraternidade e alegria.

No sábado santo celebramos a Vigília Pascal em nossa capela. A comunidade ficou reduzida a sete pessoas. Tivemos que iniciar a celebração às quatro e meia da tarde, porque os jovens estudantes têm que chegar às suas residências antes das oito. Desta forma, a bênção do fogo foi feita sob um sol esplendoroso. Verdadeiramente tem um sabor especial poder celebrar a vitória de Cristo em um meio onde ele não é reconhecido pelo que é. Aos cristãos isso nos convida a purificar e aprofundar nossa fé, ao mesmo tempo em que nos compromete mais urgentemente a testemunhar o evangelho em nossa vida.

No domingo de Páscoa, os irmãos fomos à Oran para celebrar com a comunidade cristã dessa cidade a Missa da Ressurreição. A eucaristia foi seguida de por uma refeição fraterna, reunindo os cristãos de Oran e alguns amigos mulçumanos. À tarde regressamos à Mostaganem felizes e agradecidos a Deus por havermos celebrado os grandes mistérios cristãos na Casa do Islã. 

Álbum fotográfico 
 
05.05.2005 - Casa geral
Ecos Maristas número 49 
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Um ano vocacional para todos 
O Instituto Marista lançou um ano vocacional para promover vocações para a Igreja, e de uma maneira particular vocações para o nosso Instituto.O ano vocacional começou no dia da festa do [image: image8.jpg]


nascimento de Maria em setembro 2004 e vai continuar até ao dia 15 de agosto de 2005, em que celebramos a Assumpção de Nossa Senhor ao Céu. A nossa razão para lançar esse ano vocacional foi simples: a certeza de que há muitas vocações na Igreja e a certeza de que Deus continua a chamar ainda homens e mulheres generosos à vida religiosa mesmo entendida no sentido mais tradicional do termo. 

Esse fato pode surpreender a alguns de nós. Porque em um bom número de países, a conversa nestes últimos quarenta anos foi a seguinte: a vida religiosa vai morrendo lentamente. O que nós acreditamos pode dar forma à realidade. Vá para um exame convencido de que você não vai ter sucesso. É quase certo que não terá sucesso mesmo. Insista que não há vocações para a vida religiosa hoje, e você certamente encontrará muito poucas. 

Assim, o nosso objetivo ao longo deste ano é fazermos esforços para mudar essa maneira de pensar e de agir. Com uma variedade de programas, de publicações, e de uma presença simples entre os jovens, queremos tentar, mais uma vez, dizer aos jovens que viver e servir os outros numa vida inteiramente entregue como irmão, como irmã, ou como sacerdote é uma maneira maravilhosa de gastar sua vida. 

Há muitos anos Marcelino resumiu a vocação de irmão em poucas palavras. "Para amar a Deus," disse, "e para tornar Deus conhecido e amado; isto é o que a vida de um irmão deve ser." Estas palavras são tão verdadeiras hoje como eram quando o fundador as pronunciou. Assim, se você ainda não entrou nesta dinâmica de promover vocações para a Igreja hoje, por favor, junte-se a nós durante este ano vocacional. A descrição de trabalho é muito simples: procuramos jovens que querem a todo o custo amar a Deus e querem fazer tudo pata O tornar conhecido e amado. 

Ecos Maristas 49 - Ano 18 - Março de 2005 (PDF - 1,2 MB)
 

06.05.2005 - Portugal
Encontro dos Centros Maristas, em Fátima 

Vamos a Maria como uma criança vai a sua Mãe 

No dia 9 de Abril de 2005, decorreu no Auditório do Centro Paulo VI, em Fátima, o habitual encontro entre todos os Centros Maristas, para uma reflexão e convívio geral entre todos os presentes: alunos, ex-alunos, professores, irmãos maristas e famílias. Reuniram-se cerca de 2500 pessoas.

Um bom grupo de alunos e os respectivos professores do Colégio Marista de Carcavelos e do Externato Marista de Lisboa, já desde 6a. feira que se encontravam em Fátima realizando várias atividades como caminhadas, jogos, reflexão. 

No sábado, dia 9, o Ir. Oscar Martín, Vice-Provincial da Província de Compostela, em representação do Ir. Provincial, fez uma saudação inicial acerca do propósito e importância deste tipo de eventos, lembrando o lema “Sou Marista”, onde o sentido de identidade e união deverá prevalecer, e lembrando ainda o recente falecimento do Santo Padre.

Seguiu-se a Eucaristia, presidida por Frei Filipe, o.p., e concelebrada pelo Padre Paulo Figueira. Na homilia, o celebrante focou quão semelhantes foram as vidas de São Marcelino Champagnat e do Papa João Paulo II, no que concerne à sua especial abnegação aos jovens e constante preocupação com os seus problemas, sempre presentes nas suas obras e afetos.

Após o almoço, a tarde foi dedicada à apresentação dos vários Centros Maristas presentes, sempre muito apoiada pela platéia presente, sempre disposta a aplaudir de uma forma pronta e entusiasta. Este ano estiveram presentes em palco o Colégio Marista de Carcavelos, o Instituto Missionário Marista de Vouzela, o Lar Marista de Ermesinde e o Externato Marista de Lisboa. Também participaram do Encontro Irmãos de Salamanca, Irmãos e Professores de Tui e o Lar Marista de Chaves.

 

08.05.2005 - México
Acampamento missionário do Postulantado, em Chona 

Uma experiência de Vida 
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Um grupo de 20 jovens estudantes do secundário e Universidade, três irmãos escolásticos, três postulantes e 11 irmãos, iniciaram seu acampamento missionário em Chona, México. Eles se dividiram em 10 pequenas comunidades que dificilmente podem ser atendidas por sacerdotes da paróquia.

Transcrevemos aqui o testemunho de três participantes: um irmão, um postulante e um aspirante. 

“Nos dirigimos à última das muitas visitas que realizamos durante a curta, porém intensa missão de 2005. Estamos muito cansados e temos terra não somente nos sapatos, mas também por todo o corpo. (...) A caminhonete do postulantado pula com freqüência entre buracos e pedras. A generosidade dos rapazes é impressionante, alimentada por um coração generoso dos meus irmãos maristas. (...) Uma semana não é muito tempo, porém nossos corações têm batido pouco a pouco, cada vez mais, numa mesma sintonia.” (Ir. Pepe) 

“Resgatando um pouco a experiência da Missão, quero dizer que para mim também foi muito enriquecedora. São experiências que vão afirmando meus passos para dizer: vale a pena ser irmão Marista, e sobretudo para lançar-me a partilhar com outros meus ideais.” (César, postulante)

“Sinto-me muito bem. Não foi como eu esperava, foi melhor. Nunca imaginei que aquelas pessoas iriam me receber tão bem, e disse a elas que não vinha para ensinar-lhes nada, mas vinha para aprender com elas. E me perguntavam como isso seria possível. Porém, efetivamente, essas pessoas, sem querer, me ensinaram muitas coisas, e vi Jesus em cada uma delas e nas crianças. Nunca havia me aproximado tanto de Deus como nessa semana. Foi uma experiência que vai continuar por muito tempo na memória e vou continuar fazendo tudo o que pus em prática nessa semana, aqui: pois jovens como eu necessitam de Jesus; o importante é que já o sinto bem próximo”. (Beto)

Álbum fotográfico 
Notícia completa, em espanhol
 

10.05.2005 - Itália
Sessão de espiritualidade em língua francesa, em Manziana 

Rever a própria vida de Pequeno [image: image10.jpg]


Irmão de Maria 

Desde o dia 09 de janeiro de 2005, um grupo de 11 irmãos está reunido no Centro de Espiritualidade Marista de Manziana para uma sessão de renovação espiritual, o qual terminará no dia 19 de junho próximo, em l’Hermitage. O objetivo é “oferecer a oportunidade a cada um dos participantes de rever sua vida de Pequeno Irmão de Maria, a fim de centrá-la mais ainda sobre Cristo, do jeito de Maria.”

Os participantes são os irmãos: Michel Binauld (Hermitage), Roger Charrier (Hermitage), Sébastien Chupa (África Centro-Leste), Franz-Xaver Graf (Europa Centro-Oeste), Mununguri Masumbuko (África Centro-Leste), Roger Elian Passi (África Centro-Leste), Dominique Pivert (Hermitage), Alexandre Ramarosandratana (Madagascar), Pierrot Ramasivanona (Madagascar), Jean-[image: image11.jpg]


Bernard Rasabo (Madagascar), Jean-Baptiste Tamessuien (Mediterrânea). 

A equipe de acompanhamento está composta pelos irmãos Gaston Robert (Canadá), Antoine Kazindu (África Centro-Leste) e George Fontana (Estados Unidos). 

Álbum fotográfico 
 

11.05.2005 - Brasil
X Reunião da RED Interamericana 

Espiritualidade Apostólica Marista 
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Na cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais (Brasil), os integrantes da RED Interamericana de Espiritualidade Apostólica Marista (EAM), chamada assim a partir da última CLAP (Conferência dos Provinciais), se reuniram com o objetivo de refletir sobre a animação e apoio da EAM em nosso continente americano.

Os irmãos que participante da reunião foram: Horacio Bustos (Cruzeiro do Sul), Heloisa Alfonso (Brasil Centro Norte), José Airton, Rafael Kongfook (Setor Peru), Mitswaki Hatanaka Sakata (Sector Bolívia), Carlos (Brasil Centro Sul), Rodrigo Espinosa (México Central), Salvador García (Cepillo, México Central), Hilário (Cruz do Sul), José Antonio Baños (Centro América), Darci (Centro Sul), Bruno (Rio Grande do Sul), Jesús Bayo (Santa Maria dos Andes, setor Chile), Ramón Benseny (Colômbia), Luis Adalberto Dávalos (México Ocidental), Natalino Guilherme Souza (Centro Norte), Vanderlei Soela (Centro Norte), Mariano Varona (Santa Maria dos Andes, setor Chile), Miro Leopoldo Reckziegel (Rio Grande do Sul).

Trabalhamos durante 6 dias sobre os seguintes temas: futuro e missão da RED Interamericana de EAM, Missão da RED provincial, as linhas de ação e recursos necessários para a animação. Contamos já com a página de EAP: http://www.educadormarista.com/eam 

12.05.2005 - Vaticano
O Brasão do Papa Bento XVI 

Como um peregrino, trouxe minha bagagem para Roma 

O sentido dos elementos que, a partir de 6 de maio de 2005, compõem o Brasão do novo Papa, tal como ele os descreve na sua autobiografia de 1997.

Conta-se que um urso havia espedaçado o cavalo de São Corbiniano, fundador da diocese de Freising, quando este se dirigia a Roma. Corbiniano repreendeu o urso veementemente e o puniu colocando sobre ele as bagagens que o cavalo trazia. O cardeal Ratzinger explica: o urso teve que carregar a pesada bagagem de Corbiniano até Roma; conta-se que chegando lá, o santo libertou o urso. Se este último refugiou-se na região de Abruzzo ou se voltou para os Alpes, é uma lenda sem muita importância. O importante é que eu trouxe minha bagagem a Roma e que, depois de vários anos, eu ando com ela pelas ruas da Cidade Eterna. Além do mais, continua o Santo Padre na sua autobiografia de 1997 – eu escolhi dois outros símbolos. O primeiro é a concha, que simboliza antes de tudo que nós somos peregrinos, que estamos em caminho: “não temos morada permanente”. Mas isso me lembra também a lenda atribuída a Santo Agostinho. Ele encontrou uma criança na praia que tentava colocar toda a água do mar em um buraco cavado na areia utilizando-se de uma concha. Agostinho diz então à criança que essa era uma missão impossível, enquanto ele mesmo, com seus esforços humanos e um espírito bem limitado, buscava compreender um Deus infinito. Não é senão através da humildade que se pode conhecer a Deus.

O segundo símbolo se encontra há mais de mil anos sobre os brasões dos bispos de Freising: o mouro coroado. Não se conhece o seu significado exato. Para mim, trata-se uma expressão da universalidade da Igreja que não faz distinção nem de raça nem de classe, pois formamos um só corpo em Cristo.

Finalmente, surgem dois novos elementos: uma simples mitra que substitui definitivamente a antiga tiara, e o pallium, uma antiga insígnia litúrgica, característica dos Papas que é possível ser vista nos quadros dos antigos Pontífices do V ao século XIV. A divisa que aparece sobre as armas cardinalícias: Cooperator veritatis – Cooperadores da verdade – não aparece sobre as armas papais, segundo uma velha tradição.

13.05.2005 - Guatemala
Visita do Conselho Geral ao Arco Norte 

Conselho Geral Ampliado Na Guatemala - 1 

Depois de três [image: image13.jpg]


anos e meio visitando as diferentes regiões do Instituto, o Conselho Geral encerra esse primeiro ciclo de visitas (África, outubro 2002; Ásia, fevereiro de 2003; Brasil e Cone Sul, maio de 2003; Europa, novembro de 2003; Pacífico, maio 2004; América do Norte, novembro de 2004) com as Províncias que compõem o Arco Norte: América central, México Central, México Ocidental e Norandina.

Como já foi informado, entre os dias 15 e 17 de fevereiro aconteceram em Los Teques (Venezuela), as reuniões de planejamento das equipes visitantes. As visitas tiveram início logo depois, e se estenderam até o dia 8 de maio. Os irmãos Luis G. Sobrado e Peter Rodney visitaram a Província da América Central; os irmãos Théoneste Kalisa e Emili Turú, as Províncias do México; os irmãos Maurice Berquet e Pedro Herreros, a Província de Norandina. Da mesma maneira como fizeram para as outras regiões, os irmãos Antonio Ramalho e Ernesto Sánchez visitaram as casas de formação de toda a região.

Os dias 9 a 11 de maio serviram para que as equipes visitantes preparassem os relatórios correspondentes às visitas das Províncias, assim como para planejar as reuniões do Conselho Geral ampliado (Conselho Geral mais os conselhos provinciais regionais).

No dia 9, aproveitando da presença do Conselho Geral na cidade da Guatemala, o arcebispo metropolitano, Cardeal Rodolfo Quezada Toruño, antigo aluno marista, visitou os irmãos do Conselho e partilhou com eles alguns minutos.

 

14.05.2005 - Guatemala 
Visita do Conselho Geral ao Arco Norte 

Conselho Geral ampliado na Guatemala – II 
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O Conselho Geral ampliado na região do Arco Norte teve início na quinta-feira 12 de maio, com um momento de oração centrado sobre o tema da abertura e disponibilidade de Maria à Pala-vra de Deus no momento da Anunciação. Depois de algumas palavras iniciais de boas-vindas do Ir. Superior geral, cada um dos 36 irmãos participantes pôde apresentar-se aos demais e partilhar com eles algumas esperanças e expectativas sobre o encontro.

Depois de uma breve explicação feita pelo Ir. Luis Sobrado sobre a origem do encontro e seus principais objetivos, o Ir. Seán dirigiu-se ao grupo apresentando-lhe alguns elementos de re-flexão. Agradeceu a presença de todos, assim como a acolhida e colaboração prestadas duran-te as recentes visitas realizadas pelos Conselheiros, e chamou atenção para dois aspectos im-portantes: identidade e liderança.

“Para desenvolver uma identidade – disse o Ir. Seán – todos necessitamos chegar a um con-senso sobre os pontos importantes de nossa vida e missão. Não falo de acordo eclético, mas de um consenso... Nosso XX Capítulo Geral foi claro: o fundamento de todo o que dizemos e fazemos em nossa vida deve ser a paixão por Jesus Cristo e seu Evangelho. E esse desafio vai além da vida de cada um de nós; toca também diretamente nossas comunidades e apostola-dos.” 

Fazendo referência a um encontro recente que teve com alguns irmãos, o Ir. Seán acrescen-tou: “esses irmãos reconheciam que estamos vivendo tempos desafiadores e expressam um grande desejo de contar com líderes que mantenham viva a visão do que é verdadeiramente um irmão marista. Necessitamos de líderes que sejam irmãos que falam a verdade e que, com suas ações, palavras e simplicidade de vida, nos desafiem a todos a fazer o que deve ser feito neste tempo de renovação da Igreja e em nossa forma de vida. Assim como muitos jovens hoje, esses irmãos desejam ter líderes que falem uma vez mais de sacrifício e nos desafiem com uma proposta pela qual valha a pena entregar a vida.” 

Finalmente, o Ir. Seán concluiu suas palavras fazendo alusão aos processos de reestruturação e regionalização nesta área do Arco Norte.

O restante do dia foi dedicado ao estudo das informações preparadas por parte das equipes visitantes: tempo pessoal e, em seguida, reuniões por Conselho provinciais.

16.05.2005 - Guatemala
Visita do Conselho Geral ao Arco Norte 

Conselho geral ampliado na Guatemala - IIIVisita do Conselho Geral ao Arco Norte 
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O dia 12 de maio foi reservado especialmente ao estudo, por Províncias, dos informes preparados pelas equipes visitantes, enquanto os dias 13 e 14 foram dedicados para ampliar o conhecimento da região. A quinta-feira 13 os irmãos trabalharam em grupos interprovinciais, e depois em assembléia, procurando identificar os [image: image16.jpg]


desafios comuns mais importantes ao Arco Norte. A síntese destes desafios foi condensada nestas grandes linhas: Missão, Espiritualidade e consagração, Leigos, Vida comunitária, Formação e pastoral vocacional, Animação e governo. 

Nas palavras do Ir. Seán, “ a segunda etapa destes dias de trabalho conjunto nos levou a olhar pelas janelas das Províncias que compõem o Arco Norte. Ao fazê-lo, vimos muitas coisas que já nos eram conhecidas. Porém, também encontramos aspectos da vida marista que eram diferentes do que conhecemos em nossas próprias Províncias... Vocês contam com recursos e talentos incríveis nesta região. Existem também sinais de esperança para o futuro do nosso Instituto e de sua missão. Porém, ao mesmo tempo, vivemos tempos que não são muito diferentes daqueles vividos por Marcelino. A Igreja do seu tempo enfrentava uma crise de inovação. Muitos dos seus contemporâneos olhavam para o passado para encontrar resposta à sua situação. O futuro não pertencia senão àqueles que, como o nosso fundador, tinham uma fé profunda, audácia, coragem para correr riscos, amor aos jovens, e fixaram seu olhar na construção do futuro.” 

O sábado 14 serviu para definir quais os desafios que desejam enfrentar em conjunto. Neste sentido, os irmãos trabalharam em Conselhos provinciais, grupos interprovinciais e grande assembléia. A pergunta a ser respondida, formulada pelo Ir. Seán, foi: “Podemos encontrar os caminhos necessários para unir a sabedoria e a experiência que existem nesta região, de modo que possamos dar respostas válidas aos desafios que se nos apresentam?.” “Para poder fazê-lo, acrescentou, será necessário que estejamos dispostos a deixar de lado algumas das nossas idéias fixas, de maneira que possamos aprender com os outros. Necessitamos também partilhar nossa própria experiência para poder enriquecer o trabalho conjunto.”

A jornada do sábado terminou com um encontro fraternal com os irmãos que residem na Cidade de Guatemala, realizado no Liceu Guatemala. 

 
17.05.2005 - Guatemala
Visita do Conselho Geral ao Arco Norte 

Conselho geral ampliado na Guatemala – IV 

Domingo de Pentecostes. A jornada começa com a celebração da eucaristia. A assembléia canta: “Vem Espírito Santo de Deus sobre mim” e repete “Abro-me à tua presença: mudarás meu coração”. A coincidência não podia ser mais oportuna: as palavras, propostas, compromissos, etc., expressadas durantes estes dias, se vão ser levadas pelo vento, pelo menos que conte com a presença e a força do Espírito Santo.

O Ir. Seán abre a sessão de trabalhos partilhando sua reflexão e sua visão da região; chamou atenção sobre a força enorme que existe na região, tanto em relação aos recursos humanos como materiais, e animou os irmãos a serem audazes na entrega e criativos na missão. 

Depois de um tempo de trabalho em Conselho Provinciais e assembléia geral, esta confirmou sua vontade de colaboração interprovincial nas distintas áreas que foram trabalhadas anteriormente e que comportam os grandes temas que afetam nossa vida e missão. Foi aprovado que, a partir da Conferência geral que será realizada no Sri Lanka em setembro de 2005, os provinciais definirão mas concretamente os caminhos para tornar operativa essa colaboração. 

Com o almoço do domingo foi concluída a reunião do Conselho Geral ampliado com a região do Arco Norte, uma região vital para o Instituto, composta de 4 Províncias que se estendem por 9 países (México, Guatemala, El Salvador, Costa Rica, Porto Rico, Venezuela, Colômbia e Equador), além das comunidades presentes em Honduras (dependentes da Província de Compostela), Haiti (dependente do Canadá) e Cuba (dependente diretamente do Conselho Geral).

Nesta região estão comprometidos na missão 7.458 irmãos e leigos, servindo a mais ou menos 92.000 crianças e jovens. Oxalá que esta visita do Conselho Geral represente um novo impulso para continuar o serviço da Igreja e da sociedade nesses países, fiéis ao carisma de Champagnat.

19.05.2005 - Espanha
Um mês depois da eleição do Papa Bento XVI 

A ação do Espírito 

Depois da morte de João Paulo II, quem foram aqueles que, mais ou menos, acertaram nas suas expectativas sobre o novo Papa? Ter essas expectativas é algo muito humano, mas não é importante que a pessoa escolhida em um conclave se ajuste às nossa previsões, tanto para uns como para outros. Depois da notícia, as reações foram as mais díspares possíveis. Alguns meios de comunicação insistiram sobre a etiqueta de duro, conservador, ala direita do Espírito Santo, promulgador dos nãos a quase tudo, guardião da fé... Outros meios ressaltaram sua categoria intelectual, seu conhecimento da Igreja, sua simplicidade e austeridade pessoal, o caráter continuísta da sua nomeação... 
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Todas estas opiniões, fundamentadas ou disparatadas, se mantêm na superfície da realidade. Deus fala através dos fatos, aceitemos ou não. O fato incontestável é que o sucessor de João Paulo II é Bento XVI, isto é, o Cardeal Ratzinger. E na dimensão do Espírito acolhemos os fatos com respeito e amor. Isso não significa uma submissão infantil que só vê maravilhas e escondes as sombras, senão uma atitude de seres adultos na fé. Podem existir discrepâncias, divergências sobre a solução de alguns problemas, audácia na formulação de propostas... porém, se essas atitudes desembocam em uma falta de respeito e de amor para com o Papa, é que o cristão ignora a ação do Espírito. 

É importante escutar as opiniões externas à Igreja, porque ela podem oferecer luzes, porém têm um peso diferente pelo fato de não serem emitidas desde a pertinência da comunidade cristã. As opiniões internas, se faltam ao respeito e ao amor, mesmo que sejam carregadas de boas intenções, não estão na linha do Espírito e causam dano. Paulo empenhou-se na realização do primeiro Concílio de Jerusalém, mas respeitou sempre o primado de Pedro, cuja essência não está no valor pessoal ou na categoria moral de quem o encarna. Nossa tarefa consiste em não nos deixarmos engolir pela voragem mediática e trabalhar no amor e repeito ao Papa. Para uns será fácil. Para outros, necessitará um esforço. 

Ler o artigo completo em espanhol
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